
 

 

                                

2022, relatório competência de maio 

 
Mercado formal de trabalho mantém saldo positivo em maio, mas 

apresenta sinais de desaceleração 

 

O mercado de trabalho formal catarinense mantém 

trajetória positiva e criou 7.416 novos empregos no 

mês de maio, após saldo positivo de 7.460 em abril, 

conforme dados ajustados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged). O Estado 

foi o 10º em número absoluto no país, atingindo 

2.337.287 empregados formais, alta de 6,2% em 

relação ao mesmo período do ano anterior e avanço 

de 17,2% frente a 2020. Estes resultados indicam a 

recuperação do mercado de trabalho. 

  

Embora o Estado mantenha trajetória positiva, nota-

se redução no ritmo da criação de novos empregos 

na passagem do mês e na comparação com igual 

período do ano anterior, queda de 0,6% e 41,3%, 

respectivamente. Entretanto, essa condição não se 

estende aos setores de comércio e serviços. Por um 

lado, o setor de serviços tem impulsionado a geração 

de empregos, enquanto o comércio, sobretudo o 

varejista, está em tendência de desaceleração. 

  

Do montante do saldo em maio, o setor de serviços 

representou 60,0%, ao gerar 4.448 novos postos de 

trabalho, crescimento de 10,2% diante de igual 

período do ano anterior.  A normalização da 

economia após os períodos mais críticos da 

pandemia e o aumento da mobilidade devido a 

retirada das restrições da pandemia, somada à 

demanda reprimida de alguns segmentos e os 

estímulos fiscais de expansão da renda 

impulsionaram o segmento.   O setor de comércio 

criou 1.684 novas vagas em maio, representando 

15,3% do saldo total.  Na comparação com maio de 

2021, houve queda de 39,0%.  

 
Criação de Postos de Trabalho em Santa Catarina – 

Acumulado do ano (com ajustes) 

 
Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 

 

No acumulado do ano, o total de vagas criadas no 

estado é de 74.674, sendo que 52% foram relativas 

ao setor de serviço (+38.805) e, somente, 2% do 

comércio (+1.227). Ao analisar o acumulado do ano 

anterior em igual período, o desaquecimento das 

vagas formais alcança o total de empregos e o setor 

de comércio, com quedas de 29% e 84%, 

respectivamente. Já os postos de trabalhos dos 

serviços avançaram 4% neste intervalo.   

 

 
Criação de Postos de Trabalho em Santa Catarina (com ajustes) 

 
 Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 

 

Ao analisar as atividades econômicas de forma mais 

detalhada observa-se que no setor do comércio há 

níveis de desigualdade na geração de postos de 

trabalho. No acumulado do ano, o comércio varejista 
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registra queda de 3.593 postos de trabalho, apesar do 

saldo positivo de maio (+993). O efeito negativo é 

mais intenso para os segmentos tradicionais do 

varejo, como artigos de vestuários e acessórios, 

calçados, joias e relógios (-1.548) e hipermercados e 

supermercados e produtos, alimentícios, bebidas e 

fumo (-2.653), no acumulado do ano. Houve saldo 

negativo de 592 vagas no segmento de equipamentos 

de informática e comunicação.  

 

No âmbito positivo do varejo, os destaques são para 

o segmento de artigos farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos, perfumaria e cosméticos (662) e 

combustíveis para veículos automotores (558).  

 

O comércio atacadista lidera a geração de postos de 

trabalho e apresentou saldo positivo em todos os 

meses de 2022, acumulando alta de 2.980. Em 

trajetória similar, o segmento do comércio e 

reparação de veículos automotores e motocicletas 

criou 1.840 novas vagas de emprego no ano, com 

destaque para o comércio de peças e acessórios para 

veículos automotores (+739) e manutenção e 

reparação de veículos automotores (+717). 

 

Criação de postos de trabalho no comércio por setor (com ajustes) 

Grupos do setor de comércio jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 Total 

a. Comércio por atacado, exceto veículos automotores e 
motocicletas 648 1.146 630 261 295 2.980 

b. Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 158 624 308 354 396 1.840 

Comércio de peças e acessórios para veículos automotores 46 194 179 173 147 739 

Comércio de veículos automotores 27 120 19 30 69 265 

Comércio, manutenção e reparação de motocicletas, peças e 
acessórios -21 28 10 65 37 119 

Manutenção e reparação de veículos automotores 106 282 100 86 143 717 

c. Comércio varejista  -3.671 -427 -1.015 527 993 -3.593 

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, perfumaria e 
cosméticos  84 220 104 167 87 662 

Combustíveis para veículos automotores 150 137 3 140 158 588 

Material de construção -109 259 42 162 70 424 

Artigos culturais, recreativos e esportivos -31 -93 -36 29 12 -119 

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -221 -30 -145 5 36 -355 

Equipamentos de informática e comunicação -489 -112 -86 124 -29 -592 

Artigos de vestuários e acessórios, calçados, joias e relógios -1.230 -477 -321 190 290 -1.548 

Hipermercados e supermercados e produtos, alimentícios, bebidas e 
fumo -1.825 -331 -576 -290 369 -2.653 

TOTAL DO SETOR (a+b+c) -2.865 1.343 -77 1.142 1.684 1.227 

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 
 

No setor de serviços, a maioria dos segmentos apresentados têm saldos positivos no mês de maio e no acumulado 

de 2022.  O saldo negativo está relacionado ao segmento de alojamento, com fechamento de 113 vagas no mês. A 

trajetória é negativa nos últimos quatro meses, acumulando perdas de 1.017 postos de trabalho.  

 

No campo positivo, a administração pública lidera a geração de vagas em 2022, com 6.721 novos empregos. No 

âmbito privado, o segmento de setor de educação (+6.180) e transporte, armazenagem e correio (+6.180) são os 

destaques.  O setor de educação teve forte alta nos primeiros meses do ano em virtude do retorno 100% presencial 

das aulas em Santa Catarina na rede pública e privada.   

 

 

 

 

 

 
Criação de postos de trabalho no setor de serviços por agrupamento (com ajustes) 

Grupos de serviços jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 Total  
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Administração pública, defesa e seguridade social 286 4.732 940 589 174 6.721 

Educação 510 3.195 1.373 600 502 6.180 

Transporte, armazenagem e correio 534 1.235 1.165 1.412 993 5.339 

Atividades administrativas e serviços complementares 2.840 2.533 -1.000 266 249 4.888 

Informação e comunicação 859 549 742 1.919 626 4.695 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 1.001 649 1.112 699 863 4.324 

Saúde humana e serviços sociais 213 1.412 390 558 421 2.994 

Outras atividades de serviços 5 1.218 392 295 172 2.082 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 292 362 275 352 190 1.471 

Artes, cultura, esporte e recreação 130 148 11 133 116 538 

Atividades imobiliárias 39 57 76 143 10 325 

Alimentação -292 721 -283 -127 245 264 

Serviços domésticos -3 4 -5 6 0 2 

Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 0 0 -1 0 0 -1 

Alojamento  59 -77 -550 -336 -113 -1.017 

Total 6.473 16.738 4.637 6.509 4.448 38.805 
Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 

 

O setor de tecnologia da informação, para as atividades ligadas ao tratamento de dados, provedores de serviços de 

aplicação e serviços de hospedagem na internet, gerou 1.921 novos empregos em 2022, seguido do 

Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis e não-customizáveis (+1.250). Em 

maio, essas atividades criaram 477 novas vagas de emprego. O segmento de alimentação vem se recuperando e 

criou 245 novos postos de trabalho em maio, após fechar 127 vagas em abril, totalizando saldo positivo de 264 

empregos no ano.  

 


